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O perfil exigido para os profissionais recém-formados ingressarem no mercado de trabalho configura-se 
em um convite à reflexão: Os requisitos são, da mesma ordem de importância, a juventude e a 
experiência. Estamos diante de um paradoxo, como diriam os cartesianos fanáticos, popular e 
preconceituosamente conhecidos como "alunos CDF". Por outro lado, estamos diante de uma grande 
oportunidade, como avaliam os empreendedores.

O fato é que a formação acadêmica, mesmo a excelente formação, se analisada isoladamente, não 
significa que o profissional possui know-how, maturidade e estrutura psicológica para assumir 
responsabilidades exigidas pelo mercado. Fluência em língua estrangeira e domínio de informática 
também já não são mais diferenciais como outrora. Para os recém-formados, vantagem competitiva neste 
Novo Milênio significa ter experiência prática das teorias estudadas nos bancos universitários.

Reacionários protestam: "É preciso uma reformulação do sistema!" Os acomodados posicionam-se 
indiferentes e os empreendedores investem em suas carreiras com criatividade, inteligência e sobretudo 
muita raça. E este é exatamente o estilo dos empresários juniores.

Empresa Júnior é uma associação civil sem fins lucrativos, formada e gerida por alunos de um curso 
superior, cujos principais objetivos são: fomentar o aprendizado prático do universitário em sua área de 
atuação; aproximar o mercado de trabalho das academias e co os próprios, além de uma gestão autônoma 
em relação à direção da faculdade ou centro acadêmico. Com a elaboração de projetos de consultoria na 
área de formação dos alunos, as Empresas Juniores contemplam as necessidades de três clientes: 

os alunos: que se desenvolvem pessoal, profissional e academicamente; 

as empresas: que se beneficiam com os projetos desenvolvidos, cujas características são a alta qualidade, 
garantida pela orientação dos professores, e o baixo preço, uma vez que as empresas juniores não visam o 
lucro; 

as universidades: que são favorecidas pelo retorno em imagem institucional, garantido pela divulgação 
que as Empresa Juniores necessariamente fazem ao seu nome. 

Os alunos que participam de uma Empresa Júnior têm como rotina a elaboração de ensaios práticos 
apoiados em uma visão acadêmica, o que lhes proporcionam um considerável e importante diferencial 
competitivo entre aqueles que almejam prosperar profissionalmente nesta Era da Incerteza. Além disso, 
outro motivo que os deixam na vanguarda da conquista de grandes oportunidades é o fato de que o 
ambiente que eles protagonizam nada mais é do que uma arena de constantes desafios. E na cultura destes 
jovens está cravado o seguinte lema: quanto maiores os desafios, maiores as possibilidades para brilhantes 
vitórias.

Enquanto os estudos e análises sobre o empreendedorismo permeiam a agenda dos pensadores da Nova 
Economia e ganham cada vez mais espaço na mídia, o Movimento Empresa Júnior apresenta-se como 
uma excelente alternativa para, paulatina e progressivamente, alicerçar uma revolução em toda a 
metodologia de ensino superior do Brasil e do mundo. Substituindo arraigados paradigmas, estamos 
caminhando rumo à uma política de completo incentivo ao ("ex-utópico") empreendedorismo acadêmico. 


